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COLUNA

A prática de cultivar espécies florestais (arbóreas,
arbustivas, arbustos, palmeiras e bambus) em conjunto
com cultivos agrícolas e/ou animais, em um mesmo
espaço com diversas finalidades, chamamos de siste-
ma agroflorestal. Esses sistemas de práticas milenares
se tornaram importantes aliados dos pequenos agricul-
tores para a diversificação da produção e renda, bem
como segurança alimentar familiar. Constituem-se em
uma alternativa sustentável para a preservação de flo-
restas nativas, visto que este sistema pode ser utilizado
em áreas de preservação permanente (APP) e áreas de
preservação ambiental (APA).

Ao passo que avançamos para a produção em larga
escala com a exportação de commodities, benefician-
do uma pequena parte de agricultores detentores de
grandes áreas de cultivo, os sistemas agroflorestais se
aliam a resistência no campo através do cultivo de va-
riadas espécies, que, além de renda, modificam positi-
vamente paisagens e biodiversidade local, diminuem a
erosão dos solos, assoreamento de rios, fortalecendo o
elo entre o homem e a natureza.

O sistema agroflorestal consiste em trabalhar a
floresta de forma holística, compreende as questões
econômicas (desenvolvimento e ganho econômico),
ecológicas (proteção ambiental e conservação dos
solos) e bem-estar social. A escolha das espécies
varia de acordo com a finalidade do sistema, inclu-
indo madeira, lenha, plantas medicinais, alimentí-
cias, resinas, entre outros.

A implantação e/ou a condução de florestas nativas
em sistemas agroflorestais dentro da pequena proprie-
dade rural é realidade no oeste do Paraná. Um exemplo
de destaque de sistema agroflorestal se encontra no
município de São Miguel do Iguaçu, na propriedade do
senhor Luiz Antonio Arruda. A pequena propriedade traz
diversidade de produção e conservação ambiental em
seus bem distribuídos 5 hectares.

Para quem não tem conhecimento do sistema, a flo-
resta se apresenta como um emaranhado de espécies
crescendo e produzindo em pequenos espaços dentro
da propriedade. Mas a visitação acompanhada pelo
proprietário possibilita ao visitante conhecer um pouco
mais da história do lugar e como tudo foi tomando for-
ma e ocupando o seu devido espaço com planejamen-
to e dedicação do produtor.

Além da comercialização em feiras locais e entrega a
programas institucionais como o PAA (Programa de
Aquisição de Alimentos), a participação no Circuito
Regional de Turismo se constitui em outra importante
atividade geradora de renda para a propriedade, vincu-
lada à atividade agroflorestal, promove a recepção de
pessoas para a realização de visita orientada em meio
a agrofloresta, através de um circuito por uma trilha
que possibilita ao visitante conhecer o processo produ-
tivo, e a grande diversidade de espécies presentes na
propriedade, tornando-se referência em educação
ambiental, regionalmente conhecido.

Desta forma, os sistemas agroflorestais proporcionam
ao pequeno agricultor uma ferramenta na busca pelo
desenvolvimento rural sustentável. Através de práticas
agroecológicas, beneficiam e recuperam ecossistemas,
mantém e/ou promovem a biodiversidade e garantem
a segurança alimentar com a produção de alimentos
sem o uso de agrotóxicos.

Toda essa temática voltada ao desenvolvimento de
sistemas agroflorestais é objeto de atuação regulamen-
tada dos Engenheiros Florestais, os quais se preparam
em estudo aprofundado sobre o tema, em sua gradua-
ção e pós-graduação, estando plenamente capacitados
a atuarem em projetos, implantação e manejo de siste-
mas agroflorestais.

Mariangela Borba é engenheira florestal, dou-
toranda do Programa de Pós-Graduação em De-
senvolvimento Rural Sustentável da Unioeste de
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mariangelaborba@hotmail.com
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A Secretaria de Agricultura e

do Abastecimento do Paraná di-

vulgou, por meio do Deral (De-

partamento de Economia Rural),

o relatório de plantio, colheita e

comercialização das principais

safras do Estado. O levanta-

mento apontou que o plantio do

milho segunda safra no Esta-

do já atingiu 47% do total da

área esperada. Nos dados da

semana passada, esse índice

era de 38%. Desse montante,

65% está em descanso vege-

tativo e os outros 35% ainda

seguem em germinação.

Já nos dados referentes à 1ª

safra, o Paraná apresenta 80%

avaliado como condição boa e

20% como média. A maior par-

te plantada ainda se encontra

na fase de frutificação (50%),

enquanto 5% permanecem em

floração e 45% já avançaram

para a maturação.

Plantio e colheita

Desde 2015 o Programa

Pecuária Moderna vem se  con-

solidando como uma estratégia

fundamental para tornar a ca-

deia de carne bovina paranaen-

se mais competitiva, além de

melhorar a produtividade e au-

mentar a renda dos produtores.

Para ampliar os resultados dos

associados por meio de técnicas

eficientes, a CooperAliança, coo-

perativa produtora de carnes de

Guarapuava, assinou um termo

de cooperação com o Instituto

Emater, um dos parceiros do pro-

grama, assim como o Sistema

Foi publicada na edição do

Diário Oficial da União de on-

tem a retificação da Instrução

Normativa RFB nº 1.867, de 25

de janeiro de 2019, da Secre-

taria Especial da Receita Fede-

ral do Brasil que, entre outros

ajustes, altera a redação dis-

posta no Anexo IV, estabelecen-

do que o produtor rural pessoa

física equiparado a autônomo

(contribuinte individual), em-

pregador que optar por contri-

buir sobre a folha de pagamen-

to não deverá recolher a con-

tribuição de 2,5% ao Senar

(Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Rural) sobre a folha e,

sim, 0,2% (dois décimos por

cento) sobre a comercialização

da produção rural.

A Receita Federal esclarece

que, independentemente da op-

ção exercida pelo produtor rural

empregador pessoa física ou ju-

rídica pelo recolhimento da con-

tribuição previdenciária incidente

sobre a folha de salários, em

substituição à contribuição inci-

dente sobre a comercialização da

produção rural, a retenção e o

recolhimento para o Senar conti-

nuarão sendo sobre a comercia-

lização da produção rural.

“A publicação não trata de

nova Instrução Normativa mas,

sim, de uma retificação do tex-

to original da IN 1.867, deven-

do ser observadas as disposi-

ções nela contida”, lembra o

analista de Desenvolvimento

Técnico do Sistema Ocepar,

Rogério Croscato.

Faep/Senar-PR. Nessa mais re-

cente parceria, a Emater é respon-

sável por prestar assistência téc-

nica aos cooperados aos moldes

do Programa Pecuária Moderna.

Segundo o diretor-presidente

da Emater, Natalino Avance de

Souza, esse trabalho possibilita

o estudo de novas oportunidades

de negócios para os pecuaristas,

principalmente na agricultura fa-

miliar. “O desejo é estabelecer

uma relação bem profissional, tra-

zer bons resultados para os pe-

quenos agricultores. A Emater

entende que há uma necessida-

de de escala de produção e va-

mos ajudar a melhorar isso. En-

tão, estamos entrando muito nes-

se foco de como transformar

esse potencial”, afirma.

Os técnicos da Emater já

atendem às demandas da coo-

perativa, entendendo o sistema

de produção estabelecido e au-

xiliando no papel estratégico.

“Vamos fazer um trabalho bem

alinhado. Os técnicos acompa-

nham de perto, fazem análises

e levam novas estratégias para

dentro do sistema de produção”,

explica o diretor-presidente.

Mudanças de regras Receita Federal

DIVULGAÇÃO

Safra menor

AÍLTON SANTOS
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A Copacol realizou neste mês

de fevereiro sua AGO (Assem-

bleia Geral Ordinária). Além da

prestação de contas referente

ao exercício de 2018, também

foram realizadas as posses do

Conselho de Administração,

eleito para os próximos quatro

anos, e do Conselho Fiscal,

eleito para ano corrente.

Segundo o presidente da Co-

pacol, Valter Pitol, mesmo com

todas as adversidades que fo-

ram enfrentadas no ano passa-

do, a cooperativa apresentou

crescimento de 11%, que resul-

tou em um faturamento de R$

3,841 bilhões. Um bom resul-

tado para a Copacol e seus co-

operados já que, no exercício de

2018, as sobras destinadas

para os cooperados chegam a

R$ 53 milhões, sendo que 50%

desse valor foi antecipado em

dezembro de 2018 e o restante

foi pago no início de fevereiro.

Além disso, a Copacol reali-

zou investimentos importantes

como a conclusão da segunda

linha de abate da Unitá, o iní-

cio das obras do Centro de Dis-

tribuição em Corbélia e da nova

unidade de recebimento e ar-

mazenagem de cereais na Co-

munidade Melissa, junto com

as aquisições das unidades de

Carajá e de Palmitolândia. “Con-

seguimos superar os desafios

de 2018, porque trabalhamos

juntos. Agradecemos a partici-

pação de todos e vamos traba-

Copacol cresce 11% e fatura
R$ 3,841 bilhões em 2018

lhar ainda mais forte neste ano

para oferecer ainda mais opor-

tunidades de renda e qualida-

de de vida para os nossos coo-

perados, colaboradores, parcei-

ros e toda a região”, afirma o

presidente Pitol.

ASSESSORIA

Bom desempenho foi apresentado em números na assembleia ordinária

PROFISSIONALISMO

O presidente do Sistema Oce-

par, José Roberto Ricken, des-

tacou o profissionalismo da di-

retoria e o modelo de gestão da

Copacol, que é uma referência

para o cooperativismo brasilei-

ro: “A Copacol é um modelo de

sucesso que sempre ressalta-

mos no Paraná e no Brasil den-

tro do sistema cooperativista,

porque os investimentos reali-

zados na diversificação das

suas atividades geram milhares

de empregos e oportunidades

para os cooperados e toda a

região. Esses são fatores que

possibilitaram a cooperativa al-

cançar estes expressivos resul-

tados mesmo em um ano tão

desafiador como foi 2018”.

Crea e IAP se unem na fiscalização ambiental
Entra em vigor neste sába-

do (16) o acordo de coopera-

ção técnica entre o Crea-PR

(Conselho Regional de Engenha-

ria e Agronomia do Paraná) e o

IAP (Instituto Ambiental do Pa-

raná), firmado em dezembro de

2018 e publicado no Diário Ofi-

cial da União no fim do ano.

Pelo convênio, os órgãos

trocarão informações nas áre-

as de fiscalização, cooperação

administrativa, desenvolvi -

mento gerencial e de dados.

Com isso, Crea-PR e IAP terão

acesso compar tilhado a docu-

mentos impor tantes de todas

as regiões paranaenses,

como as declarações de licen-

ciamentos ambientais. A ideia

é fortalecer a fiscalização.

Para a gerente do Defis (De-

partamento de Fiscalização do

Crea-PR), Mariana Alice Mara-

nhão, a parceria amplia a atu-

ação dos órgãos, direcionando

a fiscalização, conforme os

princípios da assertividade e

universalidade, uma vez que,

baseando-se em informações

previamente disponíveis, a efi-

cácia da fiscalização aumenta.

Ela ainda diz que a união dos

órgãos também gera benefícios

aos funcionários e profissionais,

já que ambos terão os conheci-

mentos ampliados por meio de

palestras e capacitações.

Na prática, o Crea-PR fiscali-

za a atividade profissional, não

a falta dela. Assim, quando

identificado pelo conselho que

uma empresa não cumpriu al-

guma normativa do IAP, o ca-

nal direto de troca de informa-

ções agilizará o encaminha-

mento para que o órgão exer-

ça seu poder de autuação. Da

mesma forma, durante a aná-

lise de um processo onde há

a par ticipação profissional

existam dúvidas sobre sua

atribuição, o IAP poderá consul-

tar o Crea de maneira direta,

agilizando o trabalho e não

permitindo que um processo

siga com irregularidades.

Pelo banco de dados, o Crea-

PR poderá verificar se os rela-

tórios ambientais estão sendo

apresentados por profissionais

habilitados. E o Instituto Ambi-

ental do Paraná analisará a re-

gularidade dos serviços, se há

emissão de ART (Anotação de

Responsabilidade Técnica) - ins-

trumento legal necessário à fis-

calização das atividades técni-

co-profissionais - e os dados do

responsável técnico ambiental.

MELHORIA CONTINUADA

Para o gerente do Crea-PR na

Regional de Cascavel, o enge-

nheiro civil Geraldo Canci, par-

cerias como essa reforçam a

eficiência da autarquia e é im-

portante instrumento para me-

lhoria continuada. “Destaco a

importância das parcerias en-

tre os órgãos de fiscalização,

para que possamos ser mais

eficientes e eficazes e evitar o

exercício ilegal das profissões

e da conduta ética dos profis-

sionais”, frisou, e seguiu:

“Com esse tipo de parcerias

poderemos ampliar a fiscaliza-

ção com redução de custos,

possibilitando a minimização de

riscos e acidentes”.

DIVULGAÇÃO

Convênio passa a vigorar em dois dias e deverá complementar serviços
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CulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulináriaCulinária
Pãezinhos com linguiça churrasco Copacol

Macarrão de panela de pressãoTorta de maçã sueca
INGREDIENTES:
MASSA
3 xícaras de farinha de trigo
1 colher de sopa de açúcar
1 colher de chá de sal
1 colher de chá de fermen-
to
150g de manteiga sem sal
bem gelada (cortada em cu-
bos)
1 caixinha de creme de lei-
te (com soro e tudo)
Canela a gosto (coloquei 1
colher de sopa)
1 gema para pincelar
RECHEIO
4 maçãs grandes fatiadas (ou
6 entre pequena e média)
Sumo de 1 limão
1 colher de sopa de canela
1 pitada de cardamomo (opci-
onal)
1 pitada de noz-moscada (op-
cional)
3 xícaras de açúcar
150 gramas de manteiga sem
sal derretida
1 xícara de farinha de trigo
1 pitada de sal
1 ovo levemente batido

MODO DE PREPARO:
MASSA
Preaqueça o forno a 180ºC
(temperatura média).
Numa tigela grande, coloque a
farinha, o sal, o açúcar, a ca-
nela e o fermento.
Junte os cubinhos de manteiga
e misture até formar uma faro-
fa grossa (não deixe a mantei-
ga dissolver completamente).
Junte o creme de leite e traba-
lhe a massa até formar uma
bolota.
Transfira a massa para uma su-
perfície lisa e enfarinhada e
sove até que ela fique uniforme.
Corte e reserve na geladeira
um terço da massa, que será
usada para decorar a torta.
Com um rolo, numa superfície
enfarinhada, abra o pedaço
restante da massa até ficar
grande o suficiente para cobrir
o fundo e a lateral da forma
(25 cm).

INGREDIENTES:
1 fio de azeite
1 cebola picada
4 dentes de alho picado
1 lata de milho
100 g de presunto picados
160 g de azeitona
1 lata de molho de tomate
1 caixa de creme de leite
600 ml de água quente
2 folhas de louro
1 pacote de macarrão parafu-
so ou penne
100 g de queijo mussarela pi-
cado
sal a gosto
pimenta-do-reino a gosto
MODO DE PREPARO:
Em uma panela de pressão,
aqueça 1 fio de azeite e refo-
gue a cebola e o alho picado.
Adicione o milho, o presunto,

INGREDIENTES:
1 kg de Linguiça para Churrasco Copacol
12 minipãezinhos franceses
200 g de requeijão cremoso
4 colheres de sopa de cebolinha verde picada
4 colheres de sopa de mostarda
100 g de queijo muçarela ralado grosso
2 colheres de sopa de azeite de oliva
1 cebola média picada
1 dente de alho picado
MODO DE PREPARO:
Corte os pãezinhos ao meio no sentido do comprimento.
Retire o miolo e deixe uma casca com uma espessura
de 0,5 cm.
Em uma panela com o azeite, doure a cebola e o alho,
junte a Linguiça Churrasco Copacol (sem a película), o
cheiro verde, a mostarda e mexa bem até que a linguiça
esteja cozida.
Sobre cada metade de pão, coloque uma colher de sopa
de requeijão, duas colheres de recheio de linguiça, salpi-
que com o queijo muçarela e coloque numa assadeira
sem untar. Leve para assar em forno pré-aquecido por
15 minutos ou até dourar. Sirva em seguida.

Enrole a massa no rolo de ma-
carrão e desenrole sobre a for-
ma.
Com os dedos, pressione a
massa contra as laterais e re-
tire as sobras.
Coloque a forma dentro da ge-
ladeira enquanto prepara o re-
cheio.
RECHEIO
Fatie as maçãs e coloque em
uma tigela com o sumo do li-
mão.
Adicione 1 xícara de açúcar, a
canela, o cardamomo, a noz-
moscada, misture e reserve.
Em outra tigela, misture a
manteiga derretida com as
duas xícaras de açúcar restan-
tes, a farinha de trigo , o ovo
levemente batido, o sal e a
noz-moscada.
Acrescente metade das ma-
çãs fatiadas.
Transfira para a forma o re-
cheio e cubra depois com as
maçãs restantes.
FINALIZAÇÃO
Abra a massa que restou em
superfície enfarinhada e corte
em tiras.
Cubra a torta com as tiras pri-
meiro em posição horizontal e
depois em posição vertical,
deixando um espaço entre
elas de aproximadamente 1
dedo.
Pincele a com a gema do ovo,
e polvilhe com açúcar e canela
se desejar.
Deixe a torta assar por no mí-
nimo 1h em fogo médio, até
dourar (esse tempo pode vari-
ar até 1h e 30min).

a azeitona, o molho de toma-
te, o creme de leite e a água
quente.
Mexa bem.
Adicione as folhas de louro, o
macarrão e o queijo.

Tempere com sal e pimenta-
do-reino a gosto.
Feche a panela e deixe na
pressão por 10 minutos.
Finalize com queijo parmesão
e decore com salsinha.
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O oeste representa a segun-

da maior bacia leiteira do Esta-

do. Atrás apenas dos Campos

Gerais, Toledo, Marechal Cân-

dido Rondon e Cascavel respon-

dem pelas principais produ-

ções, respectivamente, mas

esse é um setor que, caso não

se reinvente, poderá sofrer da-

nos irreversíveis. O diagnósti-

co é de quem entende da área.

Um mapeamento da produ-

ção realizada a partir de uma

chamada pública realizada pelo

zootecnista do Instituto Emater

Sérgio Haroldo Hein, identificou

que existem hoje no oeste em

torno de mil propriedades pro-

dutoras de leite e que, juntas,

produzem cerca de 350 mi-

lhões de litros por ano, mas o

número de estábulos já foi

muito maior.

Somente nos últimos três

anos cerca de 30% dos pecua-

ristas deixaram a atividade. As

Três de cada dez produtores de
leite abandonaram a atividade

 Na semana passada a cadeia do leite rein-

gressou numa espécie de desespero. O

anúncio da retirada da tarifa antidumping

aplicada por 17 anos para a impor tação do

leite europeu e da Nova Zelândia no Brasil,

os maiores produtores do planeta, escanca-

rou as por tas para esse mercado. O Brasil é

autossuficiente na produção, mas grandes

indústrias compram o leite em pó do Uruguai,

dos países europeus e da Nova Zelândia para

a produção dos derivados como queijos, man-

teigas, iogur tes, em detrimento do produto

brasileiro. A justificativa da indústria está pau-

tada na qualidade e no preço.

Após render muita polêmica e reação imedi-

ata do setor produtivo, nesta semana o gover-

no brasileiro recuou e vai sobretaxar o leite vin-

do desses países em 42%. A medida passa a

valer hoje (14).

Representa uma ação de contenção e que pro-

tege o mercado brasileiro, mas, para o segmen-

to, tão importante que proteger é fomentar uma

cadeia que invista em tecnologia, com a qualida-

de e a sanidade de modo que possa alcançar

tanto o mercado brasileiro como o internacional,

onde há muito espaço para crescer. Para se ter

ideia, em 2018 o Brasil exportou cerca de 0,2%

do leite que produziu e importou quase 4% do

que foi consumido, a maior parte em pó vinda

da União Europeia que contava com sobretaxa

para a venda do produto ao Brasil.

“Tem muito mercado, então em vez de se

preocupar apenas com medidas de proteção,

se pode ou não entrar o leite de outros países,

é importante ter um leite de qualidade, com-

petitivo que possa ser vendido para o nosso e

para outros mercados (...) a qualidade não é

uniforme. Em uma propriedade o leite é muito

bom, em outra nem tanto, existem esses as-

pectos que também precisam ser analisados”,

reforçou o agrônomo do Instituto Emater Mar-

co Antonio Abreu de Andrade.

“Temos que transformar o leite em pó e as-

sim vendê-lo para todo o mundo”, completa o

zootecnista Sérgio Antonio Abreu de Andrade.

Além da qualidade e da sanidade que deve-

riam ser mais bem aprimoradas e rastreadas,

outro aspecto tem pesado na conta dos rura-

listas brasileiros. Um importante mercado para

o leite em pó nacional se fechou nos últimos

anos. Responsável por uma fatia importante

das exportações, o mercado venezuelano se-

cou com a crise que se acentuou nos últimos

anos. “Precisamos chegar a mais mercados,

alcançar outros países porque a produção de

leite tem muito espaço no planeta. Mas preci-

samos aprimorar”, encerrou o zootecnista.

vacas foram para o açougue e

a pastagem, na maioria dos

casos, virou lavoura de grãos.

O cenário em decadência

está em vias de nova retração.

Para o zootecnista, outros 10%,

cerca de 100 produtores, po-

dem abandonar a atividade ain-

da neste ano caso algumas

medidas não sejam adotadas,

dentro e fora da porteira.

Como a produção do leite

está focada basicamente em

pequenas propriedades, muitos

ainda enfrentam com resistên-

cia o avanço da tecnologia para

o aumento da produção e en-

xergam no setor quase que um

emprego com renda mensal, o

famoso cheque do leite para

pagar as contas de luz, o mer-

cado, mas não conseguem fa-

zer, por exemplo, um acompa-

nhamento básico financeiro da

produção para saber se há lu-

cro ou prejuízo. “Assim aconte-

ceu comigo. Fui quebrando aos

poucos e, quando vi, estava

endividado. Deixei o leite, ven-

di as vacas, hoje com um pou-

co mais de experiência penso

em voltar, mas só se for para

ter algo que dê retorno, porque

trabalho dá bastante, então pre-

cisa dar resultado”, afirma o

produtor Euclides Lourenço.

Devido à baixa tecnologia para

produção e a falta de controle

mais rigoroso de qualidade e de

higiene, o leite produzido em di-

versas propriedades acaba rejei-

tado pelos compradores ou so-

fre descontos na hora da venda.

“A gente se preocupa com ques-

tões sanitárias e de qualidade na

cadeia pecuária assim como as

carnes de aves, suína, bovina,

por que a gente não faz o mes-

mo com a qualidade do leite?”,

considera o agrônomo, técnico

da Emater Marco Antonio Abreu

de Andrade.

ORIENTAÇÃO
Enquanto o zootecnista Sér-

gio Haroldo Hein fez um traba-

lho de campo para identificar os

principais gargalos da profis-

são, o agrônomo sai a campo

para dar assistência técnica e

orientar. Tem a dura missão de

aconselhar e indicar caminhos

que podem levar ao aumento

de produtividade e da qualida-

de, diminuição do custo de pro-

dução de modo que, juntas,

essas medidas possam tornar

o segmento muito mais rentá-

vel, sustentável.

“Saímos de vez da crise vi-

vida no setor em 2015, mas

vez ou outra sofremos inter-

ferência com o aumento do

custo de produção. Há algum

tempo víamos muitas propri-

edades com as vacas confi-

nadas, sendo alimentadas

com silagem e ração. Isso

encarecia muito a produção,

enquanto a pastagem custa

menos. Então temos observa-

do uma parcela impor tante

dos produtores migrando para

a pastagem”, reforçou.

“Numa lavoura, a melhor

terra sempre vai para o culti-

vo da soja e do milho, nunca

para a pastagem. Os tratos

culturais sempre são menores

com a pastagem. Nossa mis-

são é fazer com que o produ-

tor destine par te da sua me-

lhor área para que o gado pos-

sa se alimentar, dê o trata-

mento adequado para a pas-

tagem, isso vai aumentar a

produção e qualidade do leite

além de ser uma excelente

opção para rotação de cultu-

ra”, ressalta o agrônomo.

REPORTAGEM:

JULIET MANFRIN

Medidas de proteção
X mais qualidade

Para especialistas, ou os produtores se reinventam, ou mais animais vão para o abate

AÍLTON SANTOS
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 A contratação de crédito do
PAP (Plano Agrícola e Pecuário)
entre médios e grandes produ-
tores alcançou, de julho do ano
passado a janeiro último, R$
93,73 bilhões, volume 12%
maior do que o contratado no
mesmo período da safra 2017/
2018, que somava R$ 83,89
bilhões. As contratações totais
(empresarial e familiar) cresce-
ram 13%, chegando a R$ 110,2
bilhões, comparativamente ao
mesmo período da safra pas-
sada (R$ 97,6 bilhões).

O volume financiado para
custeio, em alta de 12%, nes-
ses sete meses, soma R$ 53,8
bilhões. Mas a maior alta, de
26%, foi na modalidade desti-
nada a investimentos, que já
chega a R$ 20 bilhões, ante R$
15,9 bilhões em igual período
da safra passada.

De acordo com o diretor de
Financiamento e Informação do
Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento, Wilson Vaz
de Araújo, esse desempenho tra-
duz otimismo dos agricultores,
uma vez que, entre as diferen-
tes finalidades, os financiamen-
tos de investimentos registraram
os maiores aumentos. Neste e
nos próximos meses deverão se
intensificar os créditos de cus-
teio para produtos da safra de
inverno e para comercialização.

Para a atividade agrícola fo-
ram fechados 67.423 contra-
tos, com aumento de 14%, e
na pecuária, 26.307 (6%).

Entre os programas de financi-
amento, a maior alta (235%) foi
registrada no Prodecoop (Progra-
ma de Desenvolvimento Coope-
rativo para Agregação de Valor à

Produção Agropecuária). Com a
aplicação de 780 milhões, foram
financiados 79% dos recursos
destinados ao programa.

O Moderfrota, um dos pro-
gramas mais demandados do
PAP, já tinha em janeiro desem-
bolso de 66% do total previsto
para 12 meses, com contrata-
ção de R$ 5,696 bilhões, que
representam 46% de alta sobre
o montante financiado em igual
período de 2017/2018. Em

Contratação de
crédito cresce 13%

cascavel, durante o Show Ru-
ral, os valores teriam pratica-
mente esgotado com R$ 2,2
bilhões em comercializações
em cinco dias de feira.

Do Moderagro, destinado a
projetos de modernização e ex-
pansão da produtividade, 93% do
volume de R$ 839 milhões des-
tinados ao programa já haviam
sido emprestados até janeiro,
representando aumento de
177% nas contratações.

Para o Moderfrota,
por exemplo,
recursos
praticamente se
esgotaram durante o
Show Rural com
R$ 2,2 bi em vendas

Agricultura Familiar
Na Agricultura Familiar, o investimento registrou alta

55% na comparação com julho de 2017 a janeiro de
2018, sendo contratados R$ 635 milhões. Para in-
dustrialização, o recurso financiado subiu 50%, so-
mando nos sete meses transcorridos R$ 7,40 bi-
lhões, ante R$ 4,94 no período anterior. O recurso de
custeio contratado é de R$ 8,45 bilhões, em alta de
1%. O total emprestado para produtores familiares
soma R$ 16,49 bilhões, com aumento de 20%.

 Em meio à tensão dos pro-
dutores com o risco de cor te
pela equipe econômica da ofer-
ta de crédito com taxas subsi-
diadas pelo Tesouro Nacional,
a ministra da Agricultura, Tere-
za Cristina, alerta que um “des-
mame” radical dos subsídios
pode desarrumar o agronegó-
cio, que responde por 20% do
PIB (Produto Interno Bruto) do
País. “Vamos quebrar a Agricul-
tura? É esse o propósito? Te-
nho certeza que não é”, diz a
ministra. “Não pode criar um
pânico no campo: acabou o di-
nheiro! Não é assim”.

A tensão entre os produto-
res cresceu depois que o pre-
sidente do Banco do Brasil,
Rubens Novaes, afirmou que o
“grosso da atividade rural”
pode se financiar com as taxas
de mercado. O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, também
avisou no Fórum Econômico
Mundial de Davos que preten-
de cortar esse ano US$ 10 bi-
lhões da conta de todos os
subsídios do Tesouro em 2019.
Tereza Cristina, que liderou a
bancada ruralista no Congres-
so, diz que o governo desenha
um novo modelo de financia-
mento do setor agrícola, mas

AÍLTON SANTOS

Economia e Agricultura travam queda de braço sobre crédito
assegurou que nada será feito
de forma unilateral pela área
econômica.

Segundo a ministra, “no Pla-
no Safra atual, que não fui eu
quem fiz, já foi difícil porque o
dinheiro do Tesouro está cada
dia mais curto. Enquanto não
resolvermos esse déficit públi-
co, é uma briga porque está
todo o mundo dentro da caixi-
nha. Tira daqui e põe ali. É uma
dança das cadeiras dentro do
mesmo salão. Não dá para
crescer o salão. Já estamos
conversando sobre novas ma-
neiras de financiamento”.

Sobre as pretensões da equi-
pe econômica que quer desti-
nar o subsídio que é hoje dire-
cionado para os grandes produ-
tores para fortalecer o seguro,
Tereza Cristina afirmou que “te-
mos que ter muito cuidado por-
que estamos falando de 20%
do PIB, que é o agronegócio que
faz. Como é que isso vai se
dar? Em quanto tempo isso vai
acontecer? É uma medida radi-
cal? Eu brinco até que é um
desmame. Você pode fazer o
desmame radical e o controla-
do. Ainda está muito no campo
das nossas ideias de lá e de
cá. As nossas equipes estão

sentando agora para discutir”.
“Em todos os campos, não

só agrícola, é preciso ter mui-
to cuidado também para ver
como se vai comunicar isso.
Não pode criar um pânico no
campo: acabou o dinheiro. Não
é assim. Está sendo discuti-
do. O seguro é prioridade do
Ministério da Agricultura, resol-
ver para melhorar, diminuir as
taxas, ter mais estatística e
ser mais distribuído. Ele exis-
te hoje, mas é caro. Não é um
seguro que o agricultor toma e
fica confor tável. Temos que
evoluir muito. Os Estados Uni-
dos levaram 40 anos para che-
gar num modelo’.

CORTE DA SUBVENÇÃO
Questionada se o corte da

subvenção ocorrerá já para o
próximo plano safra (julho de
2019 a junho de 2020), a mi-
nistra informou que isso ainda
não está pacificado. “Está sob
a mesa ainda em discussão.
O Ministério da Agricultura tem
que dizer o que ele pensa e
quais são as consequências
para a equipe econômica. É
sempre uma guerra. Vamos
começar a discussão. Isso não
está decidido”.

“Primeiro temos que ter uma
discussão mais profunda. Não
estou dizendo que eu sou con-
tra fazer, mas temos que ter um
tempo. Vamos tirar quanto dos
grandes produtores? Qual a fon-
te de financiamento nova dos
grandes? Quanto de juros es-
tará disponível? É mercado li-
vre? É, tá bom, o que os ban-
cos privados vão fazer? O Ban-
co do Brasil tem hoje 46% do
crédito rural”, seguiu.

QUEBRAR A AGRICULTURA?
Tereza Cristina destacou ain-

da que a discussão tem que
começar, mas não é unilateral.
“Se fosse, não precisava vir
aqui na Agricultura. A Economia
resolvia com os bancos e pon-
to final. Não é isso. Vamos que-
brar a Agricultura? É esse o pro-
pósito? Tenho certeza que não
é. Foi criado um grupo de tra-
balho entre o Banco Central,
Economia e nós. Está aperta-
do o Orçamento, então vamos
trabalhar. Por exemplo, os pe-
quenos têm hoje juros 2,5% até
4,5%”. “Estamos de acordo em
subir um pouco. Há espaço de
manobra. Teremos que ceder
aqui e eles vão ter que ceder
de lá”, concluiu.
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Para ministra da Agricultura,
não se pode tirar recursos da
Pasta de uma só vez
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 As expor tações totais de

carne bovina (in natura e proces-

sada) desaceleraram em janei-

ro e se mantiveram próximas do

mesmo número de janeiro de

2018 devido, principalmente, a

uma redução das compras da

China por intermédio de Hong

Kong. No total, o Brasil expor-

tou neste ano 123.472 tonela-

das contra 123.712 no primei-

ro mês de 2018. As receitas,

no entanto, caíram bastante: de

US$ 517,6 milhões em 2018

foram para US$ 457,3 milhões

em 2019, ou seja: redução de

12%. As informações são da

Abrafrigo (Associação Brasilei-

ra de Frigoríficos), que compi-

lou os dados fornecidos pelo

China compra
menos carne

brasileira

 A Abrafrigo (Associação

Brasileira de Frigoríficos) vol-

tou a contestar em nota o

valor de R$ 15,3 bilhões para

a dívida retroativa do Funru-

ral dos produtores rurais e

dos frigoríficos que vem sen-

do divulgado nos meios de

comunicação e apresentado

como sendo dados da Recei-

ta Federal. “Esse número não

reflete a realidade, está su-

perestimado e sendo utiliza-

do apenas para se atribuir

culpa aos produtores rurais e

aos frigoríficos pela existên-

cia de uma dívida que não é

deles e que, por sinal, nem

deveria existir”, disse o pre-

sidente executivo da Abrafri-

go, Péricles Salazar. “A Recei-

ta Federal está iludindo e di-

zendo inverdades para a mí-

dia brasileira, querendo com

isso prejudicar a imagem dos

produtores e das indústrias

por uma culpa que não lhes

cabe”, acusa.

Ele lembrou que quem criou

Mdic (Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria e Comércio

Exterior), através da Secex/Decex.

A China continua sendo o

maior cliente do produto bra-

sileiro, absorvendo 41,4% do

volume expor tado, mas em

janeiro Hong Kong reduziu

suas impor tações em 27%,

de 37.706 toneladas em

2018 para 27.594 toneladas

em 2019, enquanto o conti-

nente aumentou seus negó-

cios em 3,3%, de 22.788 to-

neladas para 23.540 tonela-

das. O Egito foi o segundo

maior  comprador,  com

14.151 toneladas contra

12.814 toneladas em 2018

(+10%) e o Chile o terceiro,

com 6.568 toneladas (-6,4%).

A boa notícia incluída na mo-

vimentação de janeiro foi o re-

torno da Rússia nas aquisições

da carne bovina brasileira. As

compras ainda foram modestas

em relação às mais de 150 mil

toneladas que aquele país ad-

quiriu em 2017, mas já alcan-

çaram 3.105 toneladas contra

uma movimentação praticamen-

te inexistente em 2018.

Para 2019, a Abrafrigo pre-

vê um crescimento na faixa de

5% nas exportações totais de

carne bovina em relação a

2018. No total, 60 países au-

mentaram suas impor tações

em janeiro enquanto outros

50 diminuíram.

Associação contesta
dívidas do Funrural

o problema foi o STF (Supremo

Tribunal Federal) que, em

2010, julgou inconstitucional a

cobrança do Funrural e, com

essa decisão, os produtores

rurais ficaram desobrigados de

fazer o recolhimento do impos-

to devido. “Em 2017, portanto

sete anos depois, surpreenden-

te e injustamente, o STF, em

decisão política, reformulou

essa decisão, voltando atrás e

reconhecendo como constituci-

onal essa cobrança. O setor

aceitou isso e, desde então, os

produtores rurais e frigoríficos

vêm cumprindo normalmente

com este compromisso, num

total de R$ 300 milhões men-

sais de contribuições somente

no setor da carne bovina. Para

o setor, esta dívida que se con-

sidera acumulada nos sete

anos em que o Funrural não foi

exigido, não existe, em razão

das centenas de decisões judi-

ciais de primeira e segunda ins-

tância em todo o País”, afirmou

o presidente executivo.

 Redução
na safra
de grãos
A Conab (Companhia Na-

cional de Abastecimento)

revisou para baixo e cor-

tou 3,165 milhões de to-

neladas da sua estimati-

va para a safra de grãos

2018/2019. Em relató-

rio divulgado nesta se-

mana a autarquia estima

uma produção de

234,125 milhões de to-

neladas. Ainda assim um

aumento de 2,8% em re-

lação à temporada

2017/2018, com

227,674 milhões de

 toneladas.

“A produtividade supera

a marca positiva anterior,

mesmo em meio à falta

ou ocorrência de chuvas

pontuais, além da inci-

dência de temperaturas

elevadas em algumas re-

giões de maior produ-

ção”, analisa a Conab,

em nota.

Uma das culturas afeta-

das pela falta de chuvas

foi à soja. Paraná e Mato

Grosso do Sul foram os

estados onde as lavou-

ras precoces mais sofre-

ram, mas outras regiões

também tiveram perdas.

Assim, a Conab cortou

sua estimativa para a

principal cultura agrícola

do Brasil, de 118,800

milhões para 115,343

milhões de toneladas.

Perdas se consolidam pelo Brasil, mesmo assim
esta safra deve ser maior que a passada

AÍLTON SANTOS
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